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Partimos da premissa de que é possível qualificar o processo de ensinar uma língua 

estrangeira (LE). Assim, nosso trabalho objetiva discutir e analisar as escolhas de 

estudantes de Letras, por gêneros textuais autênticos (GTA), para o planejamento 

e a elaboração de sequências didáticas (SDs) para o ensino de LE (inglês e italiano). O 

estudo verifica quais são os gêneros escolhidos, o porquê dessas escolhas e de que 

forma tais GTA são utilizados nas SDs. Com base nas SDs e em questionários aplicados 

aos estudantes em período de estágio, buscamos responder à pergunta: as propostas dos 

estudantes promovem a educação linguística dos indivíduos, motivando-os e envolvendo- 

os como protagonistas do processo educativo, favorecendo o letramento em LE? Com 

base em Schlatter (2009), Cunha & Sturm (2015), bem como na proposta para a educação 

linguística, do Referencial Curricular – Lições do Rio Grande (SEDUC - RS, 2009 – RCLRG), 

acreditamos que “a aprendizagem de línguas é um direito de todo o cidadão, entendendo 

que, através de oportunidades para envolverem-se com textos relevantes em outras 

línguas, os educandos poderão compreender melhor a sua própria realidade e aprender a 

transitar com desenvoltura, flexibilidade e autonomia no mundo em que vivem e, assim, 

serem indivíduos cada vez mais atuantes na sociedade contemporânea, caracterizada 

pela diversidade e complexidade cultural” (p. 127). Concebemos a linguagem como 

prática social, adotando a perspectiva teórica de Marcuschi (2011), na qual os gêneros 

são caracterizados por um conteúdo temático, uma estrutura composicional e um estilo 

próprio. Os gêneros são entidades dinâmicas poderosas em constante transformação que 

condicionam seleções, limitam nossa ação na escrita, impõem restrições e padronizações 

e, ainda, possibilitam escolhas, estilos, criatividades e variações (STURM et al., 2015). Os 

resultados deste estudo evidenciam que os estudantes de Letras têm se empenhado na 

construção de SDs que buscam promover a educação linguística em LE dos aprendizes, 

motivando-os a aprofundarem seus conhecimentos.
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